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Economia e trabalho 

qualquer coisa para tal fim, 
nham o suficiente, quem- Economia e trabalho e não será portanto a minha 
xam-se os proprietários foram sempre duas vir- verbasitiha que há-de faltar 
com o peso das contri- tudes apreciáveis mas na ocasião oportuna. 
bui oes que lhes dificul- hoje inteiramente indis- virá o Beato Nuno de San-

ç - 1 ta Maria para servir talvez 
tam a vida e quàsi todos pensàveis para o bem de padroeiro á simpática or-
esquecem, que lia milha- estar do indivíduo, da ganização dos Escoteiros Ca-
res e milhares cie pes- familia e da sociedade. tólicos de Barcelos, em que 
soas que lutam com mais Ganhar grandes orle- està empenhada quási toda a 
sérias dificuldades e que nados, ter bons rendi-
sem se revoltarem nem mentos, não basta, é ne-
fazerem barulho, vão su- cessário ao mesmo tem-
portando o peso do in- po saber poupal-o, por-
fortunio, esperando com que valendo pouco de-
resignação que a situa- pressa desaparece. Quan-
ção económica se regu- tos que, por aí, rece-
larise. E' certo que o de- bem grandes férias? 
siquilíbrio é grande e que Quantos que tendo be-
só os novos ricos vivem los lugares e subvenções 
desafogados, mas quem e mais subvenções nada 
mais sofre são induvità- lhes basta? Gosar a von-
v elmente essas familias tade, ter todas as como-
que tem apenas uma pe- didades, hoje fica caro e 
quena pensão, o juro de por isso o muito é-lhes 
pequenas capitais; quem ainda insuficiente. 
mais sofre são essas mães Qúem atravessa o nos-
rodeadas de filhos que so país tem a impressão 
não tem quem lhes ganhe de que este povo nada 
o pão, os pobresinhos em oiro,pois se vê os tea-
invalidos que não encon- tros concorridos como 
tram asilo a agasalhal- nunca, os comboios chei-
os, nem almas caridosas os corno nunca, os hoteis 
que deles se condoeam; e casas de pasto sempre 
quem mais sofre são es- repletos, etc. Isto repre-
ses pastores de pequenas senta riqueza nacional? 
freguesías, êsses simples Ha quem diga que silo 
capelães de confrarias mas temos para nós que 
que auferem, hoje, mui- significa falta de econo-
to menos que o mais vul- mia. Um povo arruinado 
-gar artista. Quem mais como o nosso devia li-
sofre são... mitar-se o mais possível, 

tilas para que ir mais na comida, no vestuário, 
longe. Preguntamos ape- emL viagens, em tudo, 
nas. Como conseguem afim de evitar a saída do 
êstes viver e sustentar-se oiro que as importações 
com honra na sua posi- ocasionam. 
ção? Para se reabilitar pre-
Diremos; economisan- cisa ainda de trabalhar 

do muito, trabalhando muito, de produzir mui-
milito. Para todos estes to, porque sem trabalho, 
não, ha teatros, não ha não ha riqueza, nem 
hoteis, não ha romarias, prosperidade nem pro-
não ha mezas abundan- gresso. AhI Sejamos eco-
tes,. e variadas, não ha nómicos, trabalhemos 
.lutos, nem despezas su- com interesse, cada um 
perfluas e inuteis. no ramo da sua activi-
Limitam-se só ao abso- dade,certo• de que assim 

lutamento necessário e concorreremos para ate-
trabalhando mais, muito nuar - o mal que a todos 
mais que em tempo nor- prejudica. 
mal, anais até do que lhe. Ignatua. 

habitante desta terra que não 
queira concorrer com o seu 
óbolo, maior ou menor, para 
colocar num altar das suas 
Igrejas Aquele que já tem um 

Queixam-se oS operá- permitem suas forças, altar no coração de cada por-
rios que tudo está caro, operam o prodigio de vi- tr.puês, 

Por mim confesso que não 
queixam-se os emprega- ver satisfeitos coro pou- ficaria satisfeito sem dzr 
dos públicos que não ga- co. 

Coisas várias 

BEATO i UNO 
ESCOTEIROS--LIIiROS 

Pelo" visto foi a-tendido o 
apelo que nesta modesta se-
cção dirigi aos barcelenses 
para se resolverem a adqui-
rir urna iuragein elo glorioso 
português e preclaro santo 
Nuno Alvares -Pereira. Con-

gratulo-me imenso com isso 
e dou os meus parabens_ ás 
beneméritas senhoras que to-
maram ou vão tomar a ini-
ciativa da subscrição. 
Praticam, estejam certas 

disso, além de uma bela obra 
de piedade, uma outra de 
grande alcance social. 

l;ste jornal já abriu a su-
bscrição. Agora é continuá-
Ia. Não há por certo nenhum 

gente, mas duma maneira es-
pecial a rapaziada. 
Sendo uma associação que 

visa a formar e a desenvol-
ver nos jovens o amor da 
Pátria e o amor de Deus, fi-
ca-lhe bem ter como prote-
ctor o Santo Condestável. 

F,' com desvanecimento e 
alegriá que recebo as noti-
cias do bom andamento dos 
trabalhos desta obra. 
Foram outros que ouviram 

a voz erguida neste canti-
nho da «Acção Social». 
E fizeram bem. Não tarda-

rá que reconheçam por ex-
periência a verdade das mü-
nhas palavras. Por disposi-
ções que Deus tem a respei-
to da gente e que a gente ás 
vezes bem pouco espera, cá 
estou outra vez no _meio de 
escoteiros. 
Porisso falo com conh eci-

mento de causa, e porso afir-
mar que, quando bem regu-
lada e completamente inte-
grada no espirito scout, é esta 
a obra de resultados mais 
eficazes para o levantamento 
do nivel moral e cívico da 
nossa juventude, 
A'vante, portanto. 
E se me é licito fazer pedi-

dos, eu peço ás ilustres se-
nhoras de Barcelos para 
olharem para esta simpática 
associação com os mesmos 
olhos benévolos e carinhosos 
com que viram o alvitre da 
aquisição da imagem de Bea-
to Nuno. ' 
Podem fazer muito a favor 

dos escoteiros: umas inscre-
vendo os seus filhinhos; ou-
tras confeccionando fardas 
para os mais pobresinhos, 
bandeiras para os grupos, 
ete.; todas, tomando interes-
se pela associação que agora 
nasce e rodeando-a daquela 
aura de simpatia que as se-
nhoras sabem produzir, quan-
do querem. 
-Nosso Senhor lhes pagará 

em consolações e venturas 
tudo o que fizerem em favor 
da agremiaçt.o excelente que 
em nome d'Ele e para Sua 
glória, se está a formar. 

Tinha prometido apresen-
tar a doutrina da Igreja re-
lativamente aos maus livros-
Para não faltar ao prometi-
do, direi alguma coisa sobre 
o assunto, se betu que pouco 
pode ser hoje, porque as con-
siderações anteriormente ex-
postas iam gastando todo o 
espaço. 
Os livros podem ser inaus 

por irem de encontro à Fé 
ou aos bons costumes. Sob o 
ponto de vista da origem da 

Roa doutrina 

Nunca é demais repetir e me-
ditar certas verdades. « Repetem-
se, não para que se aprendam, 
mas para que, embora sabidas, 
se recordem ,,. Deste género são 
as seguintes que copiamos de A. 
Ordem: 
uComo é no pariamento que 

se fazem as leis, é ao parlamento 
que devem mandar bons legisla-
dores—homens de sciencia e 
consciencia. 
Com tempo bastante, pois faça-

se larga e insistente propaganda, 
fazendo vêr aos eleitores a nece-
ssidade de votar, e a tremenda 
responsabilidade no exercício 
deste direito. Não é cousa de 
pouca monta mais um ou menos 
um voto, ou o voto dado, sem 
reflexão, só para servir um ami-
go, que o pode ser pessoal, mas 
ao mesmo tempo um inimigo 
das nossas crenças e sentimentos 
cristãos, um inimigo da Igreja. 

E' para se dizer então—ami-
gos, a}nig )s,negoci-?s á parte. Fa-
çamos com que todos os catoli-
cos então não ouçam outra voz 
que não seja a da Igreja, que 
não vejam outras amizades e in-
teresses que não sejam as da I-
greja. Se quizermos 'manifestar a 
nossa estima a algum amigo pes-
soal, aproveitemo-nos doutra o-
casião, e sirvamo-nos doutro meio, 
que não este, que é de respon-
sabilidade. suma, que tão grave-
mente pode comprometer a nos-
sa consciencia e prejudicar os 
direitos e interesses da Igreja. 
E deixem que os nossos ini-

migos digam que os católicós 
são para a Igreja, e que as cren-
ças, a Igreja nada tem com a 
politica. 

Digam-lhes que o homem, ou 

proibição, os livros proibi-
dos podem sê-lo ou por di-
reito natural ou por direito 
positivo; e os proibidos por 
direito positivo ainda o po-
dem ser pelo próprio direito 
(ipso jure) ou por decretos 
especiais. 
Há livros taro maus- que 

são contrários e perniciosos 
ao que o próprio direito na-
tural impõe ao homens. Mes-
mo em regra os livros que 
se encontram no Index e que 
portanto são proibidos por 
direito positivo, são tambem 
proibidos por direito natural. 
E se estabeleci a divisão é 

para salientar e destruir a 
ilusão em que anda muita 
gente de que, se um determi-
nado livro não estiver no 
Index, se pode ler. 
Não é assim. Há lio Código 

do Direito. Canónico umas 
poucas de classes' de livros 
proibidos, nas quais estão in-
cluídos muitos livros que 
nunca estiveram no Index. E 
isto porque para o Index só 
vão aqueles que são denun-
ciados á Santa Sé ou de que 
ela, mesmo sem denuncia, 
teve conhecimento directo. ;, 
Mas quantos não há que 

não tendo sido denunciados, 
nem tendo valor para se tor-
narem conhecidos de Roma, 
teenr-no no entanto para fa-
zer ás almas um mal imen-
so ? 
Mas... isto não vai a ma-

tar e em pequenas doses não 
custa tanto a tornar. 

Ai. C, 

melhor o católico, não tem duas 
consciencias, uma para dentro 
da Igreja, como crente, e outra 
cá para fora, como cidadão. O 
católico deve-o ser em toda a 
parte e em tudo. 

Pois se é no Parlamento que$ 
se fazem. as leis contra a Igreja, 
não assistirá aos católicos o di-
reito de f:,zerem ouvir a sua voz 
no Parlamento, por meio dos 
seus legitimos representantes, 
parà que respeitados sejam os 
direitos e defendidos os seus 
interesses? E como eleger os seus 
representantes, senão por meio 
do voto e junto da urna? 
Saibamos pois ocupar o nosso 

jogar e cumprir o nosso dever. 
Em Deus devemos confiar sim, 

mas é certo que Deus exige o 
nosso esforço, a nossa coopera-
ção,1 e só então é que Ele dará 
todo o incremento aos nossos es-
forçosu. 

BILHETES POSTAIS 

De Lisboa 

Desta cidadeoa que se con-
vencionou chamar— do mar-
more e do granito—naturalmen-
te que não deixam de interes-
sar aos leitores da ,Acção Soci-
al» umas notas ligeiras, do que 
vou vendo e apreciando--quer 
da sociedade quer da politica, 
dos teatros e das ruas. 
Com certeza que não vou vas-

culhar do que se passa na vida 
intima do meio, nem entrar nos 
lares miserandos onde se escon-
de muita tristesa, degradantes as-
pectos da podridão moral, das 
necessidades trasidas por um 
viver exteriormente r luxuoso, 
querendo ser denunciador de 
um lar com meios.. . 
Reparem os leitores nas ga-

zetas diárias, nos ariuncios em 
que uma menina honesta pede a 
cavalheiro tambem honesto o 
emprestimo de uma quantia tan-
tos veres pequena- 100, 200, 
300 e 500 escudos—em condi-
ç3es de pagamento a combinar 
à vista... 
Reparem ainda numa familia 

honesta que se presta a arren-
dar, para pouca perinanencia, 
quarto independente e mobilido, 
em sua habitação... 

Repare, leitor, nestas pequeni-
nas coisas apertadas nos estrei-
tas colunas das gazetas que fa-
zem negocio com todos os anun-
cios que lhe levam, e tire desde 
já uma çonclusão da vida intima 
da sociedade que se mexe dia-
riamente em todas as direcções, 
e veja que quem da provincia 
vem para esta capital, não sofre 
a surpresaide ver aqui e ali... 
certas liberdades sociais. 

Decididamente, è bem a soci-
edade da cidade do mármore e 
do granito, esta que aqui vemos. 
Luxo e pobresat Vaidade e 

miserial Tudo se acotevela nestas 
ruas largas de cosario alto, de 
muitos andares, onde vive o-
nestidade e vicio—de tudo há 
mistura, sem uns aos outros se 
conhecerem. 

Se no primeiro páteo da esca-
daria preguntamos ao primeiro 
que desce quem ali reside, a 
resposta usual é de que não co-
nhece os outros inquilinos do 
predio,nem sequer os que vivem 
paredes-meias, no mesmo piso. 

Cheio o primeiro bilhete pos-
tal, nada mais posso acrescentar. 
Para a semana irá outro. 
Abraços do vosso amigo cer-

to. A. Z. 

, 
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VERÃO DE se MA TE 00 
Embora tini pouco fora de 

tempo, vai ser a , matéria desta 
crónica urdida ria lenda do Ve-
rão de S. Martinho. 
Pouco importa conhecera bio-

grafia do santo, sendo suficiente, 
afirmar-se que os seus progeni-
tores se entregaram ao culto dos 
idolos, que êle se inscreveu aos 
dez anos como catecúmeno da 
,egreja de Pavia, sem que disso 
tivessem conhecimento os pais, 
e que, dos dezoito para os deze-
nove anos se alistou no exército 
do imperador Justiniano, em 
obediência a uma lei que obriga-
vã ao alistamento todos os man. 
cebos daquela idade cujos pães 
tivessem sido oficiais de milícias 
ou ocupassem algum cargo pú-
blico .da sua equivalência. Ora o 
pai de Martinho era tribuno, o 
que equivalia ao posto de coro-
nel, no exército romano. 
Teve pois o catecumeno de 

Pavia de se alistar, para o que 
indubitàvelmente concorreu seu 
pai, que via naquele meio á pos-
sibilidade de Martinho abando-
nar a religião católica, por êle 
espontâneamente abraçada. 
De nada lhe valeu o estrata-

gema, porque Martinho conti-
nuou praticando com o mesmo 
ardor e entusiasmo, a doutrina 
espalhada pelos humildes pes-
cadores da galileia. 
Uma vez que êle transpunha, 

a cavalo, as portas de Amiens 
em diligência do seu comándo, 
encontrou não longe da cidade 
um mendigo que em nome de 
Cristo lhe pediu esmola. 

Era em Novembro. O tempo 
estava frigidissimo. Uma aragem 
cortante tlagelava impiedosa as 
carnes lividas do miserável indi-
gente. 
Dos carvalhos e castanheiros 

eram arrancadas as últimas fô-
lhas, queimadas pélas febres ar-
dentes do Outono.. . 
A planície alfornbrara-se de 

geada imaculadamente branca 
como as asas das gaivotas, ou 
as espumas ternissimas das va-
gas. Caiam do alto, em capri-
chosas e deslumbrantes flora-
ções, flocos a-genteos de neve, 
como petalas de flores que os 
anjos desfolhassem um sôbre a 
terra. 
O Sosume remugia, fremente 

de cóleras, ao despenhar-se` das 
açudes,. avolumado já pela lique-
fação das neves que punham 
brilhos ofuscantes nas monta-
nhas de além. . . 
Aproximava-se o Inverno. Ti-

nham caído as primeiras chuvas 
e ouvíam-se, intermitentes, bos 

arugidos do austro vingador. 
Martinho, fitando' o cadavé-

- rito mendigo que lhe suplicara 
•a esmola, reparou que êle tirita-
va e qüè apenas alguns pobres 
andrajos lhe cobriam o corpo. 
Comovido diante de tam la-

mentável miséria, apeou-se, de-
sembainhou a espada, tomou a 
-capa em que se ernboçara, e, 
dividindo-a ao meio entregou ao 
pobre uma das partes dizendo-
lhe que mais nada lhe dava por-
que nada mais trazia consigo. 
Consolou-o ainda com genero-

sas palavras e retirou-se após, 
cavalgando na direcção de Abbe-
ville. 
Mas não tinha percorrido gran-

de distância, quando estendendo 
a vista ao redor de si, pela ex-
tensão infrndavel da planicie,não 
encontrou o pobre com quem 
repartira misericordiosamente o 
conchego do seu manto. No 
mesmo instante, como por mila-

Ik gre, o sol, dispersou as nuvens 
-e o ceu mostrou-se maravilhosa-
mente azul. 
Acalmou o vento. A natureza 

parecia ressuscitada de uma le-
targia profunda. 
Nos galhos nús das arvores 

silentes, trinavam os rouxinois 
maviosissimos gorgeios e uma 
claridade misteriosa derramava-
se abundantemente nos prados 
solitários. 
As águas do Louve entoavam 

um cântico de ternura aos sincei-
rais e aos vidoeiros da margem, 

Uma branda aragem beijava 
cariciosamente a cabeleira verde 1 
dos pinheiros mansos. Aos pares 
as pombas, fremindo as asas de 
neve, esvoaçavam num deleite vo-
luptuoso através os campos. U-

ma serenidade infinita npairava sôbre a terra, evolvia-a, perietra-

va-a até ao mais fundo das suas 
entranhas. 

Maravilhado de tam extraordi-
nário fenómeno, o catecúmeno 
proseguiu no seu caminho inter-
rogando-se baldamente sôbre as 
causas que o haviam determina-
do. , 
A sua humildade não lhe con-

sentia imaginar que fôsse motivo 
daquela repentina transformação, 
o seu gesto. caritativo. 
Em a noite seguinte. quando 

reflectia e buscava a explicação 
do milagre, apareceu-lhe Jesus 
Cristo, a mesma expressão do 
pobre que na vespera lhe pedira 
esmola. Aos ombros trazia a par-
te da capa que Martinho rasgara 
cora o gume da sua espada e vi-
nha acompanhado de uma legiãe 
de espiritos angélicos. 
—Martinho, disse-lhe numa 

voz deliciosamente suave, com 
metade da tua capa cobriste os 
meus andrajos e, com .as tuas 
palavras compassivas aliviaste a 
dor que me dilacerava a alma. 

Para te provar o agrado que 
me ficou da tua caridade, e para 
o perpetuar através as gerações 
viadoiras sempre em Novembro, 
ao comemorar-se o teu aniversá-
rio, o sol dissipará o manto fuli-
ginoso da cerracão e com os seus 
vividos resplendores iluminará a 
Terra»! 

Ditas estas palavras, desapare 
ceu. 

Martinho prosternou-se e deu 
graças a Deus pela consolação e 
ternura com que, por sua infini-
ta misericórdia lhe ungira a alma. 

Desde então, em cumprimento 
da promessa divíria, nunca o as-
tro rei deixou de espalhar pelo 
universo a bênção criadora da 
sua luz, ao avizinhar-se o dia on-
ze de Novembro em que a Igreja 
celebra a festa de S. Martinho; 
nem a memória do glorioso bis 
po ganlês, foi jamais esquecida 
na tradição do povo. 
Do meu Retiro aos 11 de No-

vembro de 1924 

1 Arnaldo Bezerra d'.tzevedo 
. • ---®. 

l,í11SSA0 RELIGIOSA 
EM fiMAES 

(Retardado na Redacção) 

Efectuou-se desde 9 a 16 de 
novembro um oitavário com 
prégação de manhã e á tar-
de, todos os dias. 

Foi conferente o rev. aba-
de de Mafamude e arcipreste 
ou vigário da vara de Gaia, 
Com uma larga prática de 

dezenas danos, figura insi-
nuante, dicção fácil, concei-
tos pesados e medidos, ex-
pressivos, adequados, lingua-
gem correcta, castigada, de-
clamação bem timbrada, a-
centuada, nítida, abundancia 
de imagens de sabor popu-
lar, o ilustre orador apostó-
lico quadra lhe realmente a 
boa fama de que gosa. 
Esteve ele sempre hospe-

dado em casa da ilustre fa-
milia Amorim-Leite, a cujas 
expensas correram todos os 
trabalhos. 
Cumprimento d'alguin vo-

to da respeitável família? 
Simples e espontánio impul-
so de devoção? 
Não sei. 0 certo é. que a 

veneranda família mais uma 
vez acentuou os seus tradi-
cionais e bem patentes senti-
mentos religiosos  desassom-
brado teor de vida cristã. 
Era consolador de vêr a as-

siduidade com que todos os 
dias, com nobilitante edifica-
ção, assistiam a todas as pré-

a 0 • A PAM  
Na Russia Veria lha 

U.0 quadro thCrrivel 

Um dos jornais oficiais do 
governo de doseou publica os 
resultados dc: um inquerito ef-
etuado nas escolas e internatos 
da Ukrania. 
Pavoroso, simplesmente. 
São numeros oficiais do mun-

do oficial-
Quarenta por cento das es-

colas são verdadeiras fossas. 
As crianças dormem em pro-
miscuidade pelas calçadas das 
ruas, a maior parte vietimas 
já da tuberculose e do escrofo-
lismo. Os rapazes vivem aban-
donados, as raparigas quasi 
todas cocaionomaniacas, entre-
gando-se aos peores excessos. 

Milhares de crianças encon-
tram-se pelos -vagoris das ga-
res, a dormir em monte, esfa-
rrapadas ou nuas. 
E os pais? Não teém pais es-

tas crianças? 
Mataram-nos na maior par-

te, ou viram-se forçados a 
abandonar os filhos, por não te-
rem que lhes dar de comer 
nem em que, tarbalhar para 
ganharem a vida. Muitos vi-
ram os filhos confiscados pelo 
Estado, 
As cr•iança;,• da Russia per-

tencem ao Estado que as se-
questra ou as mata, ou força, 

é horrivel—as proprías mães 
a mata-Ias antes de nasce-
reml 
E a humanidade assiste in-

diferente a este espectaculo, a 
este retrocesso abjecto da ciai-
lisaç ão? 
E o que dizem os nossos 

avançados a este horroroso 
quadro de miséria social? 
Que sinal tremendo do que é 

o homem que esquece ou odeia 
a Deus! 

Destruição de couraçado 

Em virtude dos tratados que 
foram celebrados posterior-
mente á guerra, que obrigam 
as nações á redução das suas 
forças navais, os Estados Uni-
dos da Arnerica teem de des-
truir entre outros, um podero-
so couraçado. 
Para êste efeito, foi ordena-

do que um outro navio de 
guerra despejasse contra aque-
le os seus canhões de grande 
potencial para o destruír. Fei-
tas várias descargas e quando 
se julgava ter sido perfurada 
a couraça daquele barco, veri-
ficou-se que as granadas ape-
nas tinham feito pequenas ar-
ranhaduras no costado do con-
denado barco, pelo que vai ser 
tentada a sua destruição por 
meio de granadas de grande 
potência, a lançar de aeropla-
nos. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 
Papel IVlarion e Milimetrico, 

está à venda na C. E. M. 

sr. dr. Adolfo Sampaio, de 
Nine e ex.ma mãe D. Glória e 
esposa, as veneradas filhas 
de D. Antão Vaz d'Almada, 
etc.—tudo alojado ad hoe em 
casa de s. ex.' o' sr. Conse-
lheiro. 
Todos os dias vinham tam-

bem de Balugães as ex.nias 
sr.as Novaes, e no dia 16 es-
teve tambem o sr. dr. Ma-
nuel Magalhães Novaes. 
Houve confessada nos dias 

14 e 15 e no dia . 16 a festa 
solene, com música de, puro 
estito religioso, a harmónio 
e grupo coral, de superinten-
dência do abalisado maestro 
P. e Lima Torres. 
Honra á respeitabilissima 

e generosa -farnilia Novaes 
Leite e parabens á bem afor-
tunada fréguesia de Durrães 

i 

ECOS & NO"—rICIAS 
mo Cii-culo ca-lóliico 

Foi deveras brilhante a fes 
ta que o Circulo rarólico de 
Operários realisou no dia oito 
do corrente, em honra da Pa-
droeira de Portugal—Virgem 
Senhora da Conceicão. 
0 edificio do Circulo, espa-

çoso, como é, já antes das -S 
horas da norte se achava re-
plecto de pessoas de todas as 
classes sociais, que ali foram 
associar-se á linda festa em 
honra da Virgem. 
0 salão do'circulo estava or-

namentado com gosto, embora 
com simplicidade. No palco, a 
imagem da Virgem fitava com 
sorriso a numerosa assisten-
cia . 

A's S e meia precisas, o gru 
po scenico do Cir•cu'o abriu a 
festa cantando com mimo o 
Hino da Imaculada, que foi 
ouvido de pé por toda a assis-
tencia. Depois, assumiu a pre-
sidercia da festa o ilus;re bar-
celense sr. Conde de Vilas Bo 
as, que se- fez secretariar pe-
los si-s. Capitão Soto-Maior e 
P.e Antonio Vila-Chã Esteves. 
Rodeando a Mesa, um grupo 
de meninas vestidas de bran-
co tendo todas recitad,r, inter-
calando os oradores. lindissi-
mas poesias em honra da Vir-
gem Maria, que foram muito 
apreciadas, tendo as inteligen-
tes crianças recel•ido, com 
justiça, entusiasticas palmas 
da assistencia. 

Usou em primeiro lugar da 
palavra o sr. João de Sousa, 
que, passando, de relance, so-
bre o Portugal antigo, disse 
como ele foi conquistado e co-
mo se afirmou uma poderosa 
nação da Europa, olhada por 
todos com espanto. 

Referiu, tampem ligeiramen-
te, a situaçr+o actual da socie-
dade portuguesa, que parece 
ter perdido a noção do sea va-
lor histor•ico e da vontade fir-
me da raça. 

Referindo-se á necessidade 
de os catolicos reconhecerem 
que são a força do pais, que 
são eles a maioria, disse que 
era preciso reagir fortemente 
contra os atentados ás liberda-
des religiosas, evitando que o 
Registo civil seja quem, neste 
paiz, esteja impondo-se ao re-
conhecimento das liberdades 
de crença, reconhecidas pela 
Constituição. 

Disse que era preciso com 
bater, nas urnas, frente a 
frente, os inimigos da religião 
catolica e que para isco era 
necessario a união de todos os 
crentes. Como soldado da I-
greja, ele obedece á sua voz. 
E' chefe do seu exercito o Pa-
pa; os comandantes dos regi-
mentos são os Bispos; os co-
mandantes das companhias 
são os parocos. A bandeira é 
a Cruz. Disse que é nesta or-
ganisação o seu lugar. 
Depois de recitativos, falou 

o sr. P.e Antonio Esteves, que 
declarou não se ter preparado, 
pois só ali lhe disseram que 
tinha de falar. Fez porem um 
lindissimo discurso sobre Por-
tugal e a Virgem, fazendo no-
tar, em frases lindas, ouvidas 
com • prazer, _ como a Virgem 
Senliora da Conceição. é, na 
verdade, a Padroeira dos Por-
tugueses 

Referiu-se aos que desco-
briram os caminhos maritimos; 
como eles, antes de ' iniciarem 
a jornada, iam, rezar na capela 
do Restelo, a Santa Maria dos 
Portugueses, 

Como, antes de começar a 
batalha, os guerreiros iam pe-
dir a protecção da Virgem. 
Como, pela oração, os herois 
de iG40 se cr e tifi caram de qu 

gaçõs e mais ofícios divinos i e respectivo pàroco, que, gra- Gal eüram triunfantes m  o u 
oa ex.m's coas. Amorico Leite ças à munificente família, go- ra. Como foi reconhecida e mana sr.a D. Bernardina, saram, sem ca a 

dispêndio, deste protecção que a Virgem c dispen-
sava a as gentis filhas do sr. dr. importante serviço religioso.  a Portugal, a-tal ponto que 

,João Novaes e, mais ainda, o V. A. 1 D. João IV A reconheceu como 

tal, dando-Lhe a corôa de Rai-
nha. 
Podemos afoitamente dizer 

que o sr. P.e Antonio E•teves 
afirmou ali os largos recursos 
oratorios de que disi,õe, arran-
cando fartos aplausos á assem 
oleia. 

Voltaram as crianças a re-
citar lindas poesias, falando 
em seguida o sr. P.e Clemente 
Pereira da Silva. de Braga, 
que discorreu brilhantemente 
sobre o que valem as missões 
catolicas no ultramar. 
Mostrou corno por interven-

ção dos missionarios de Cristo 
Portugal consegue tornar-se 
senhor da Africa, afirmando 
que no continente negro os 
seus habitantes reconhecem o 
dominio de Porrugal atraves 
da palavra de Deus, que lhes é 
prégada. 
Não ha outra força, *disse, e 

muito bem, que seja capaz de 
manter portuguesas aquelas 
colonias. Só os missionarios, 
pregando o Evangelho e ensi-
nando a amar a Patria, conse-
guem qve as colonias sejam, 
de facto, portuguesas. 
Quando lhes ensinarem civi-

lisação que não seja em nome 
de Deus, o gentio esquecer« a 
existencia de Portugal. 
Aplaudidissimo, conclue o 

seu discurso afirmando a -ne-
cessidade de criar missionari-
os e de intensificar a obra das 
missões. Neste sentido apelou 
para todos. 
Terminou aquela linda festa, 

cantando um grupo de gentis 
meninas algumas mimosas 
canções portuguesas, numeros 
que foram visados e sempre 
sublinhados com estrepitosas 
salvas de palmas. 

Esteve ao piano .o sr. P e Li-
ma Torres, que mimoseou a 
assistencia com a execução 
magistral de belissimos nume-
ros de musica. 
Os nossos louvores, á digna 

direcção do, Circulo pela sua 
encantadora festa. 

IBapti<sado 

No dia 3 do corrente, em S. 
Mamede de Infesta, Porto, 
baptisou-se um filhinho do 
nosso presado amigo, patricio 
e assinante sr. Manuel Maria 
Miranda da Silva e de sua 
ex.ma esposa—sr.' D. Ricardi-
ria Climpia de Moraes , Cava-
lheiro. Foram padrinhos os 
srs. padre António Fernandes 
Dliranda da Silva, nosso bom 
arnigo. e a ex.ma sr,a. D. Ade-
laide Carvalho e Sá; e admi-
nistrou o sacramento o rev.`"° 
'Ma±,uel Feliz Ribeiro, zeloso 
abade do Roriz. 
Os pais do neófito António 

ofereceram um lauto jantar a 
que assistiram pessoas de fa-
milia. Aqui lhes deixamos os 
nossos parabens. 

®tempo 

Melhorou, bastante, nestes 
dias, o tempo, vendo-se já di-
as de sol e atmosfera tempe-
rada. : 

Vila Viçosa 

0 ilustre e Venerando Arce-
bispo de Evora, nobre e pres-
tigiosa figura do Episcopado 
Portugues, deliberou ir. presi-
dir a todas as solenidades em 
honra da Imaculada Conceição 
que este ano se realisaram, 
com grande pompa, no templo 
historico que 'em honra da 
Virgem da Conceição, a Patria 
fez erigir em Vila Viçosa. S. 
Ex. Rev. quiz, e quer, que .' de 
futuro, a Matriz de Vila Viço-
sa seja o santuario Nacional. 

- Lua electrica 

Já melhorou, nesta semana, 
a intensidade da luz. Parece, 
que, efectivamente, já foram 
reparadas as avarias causa-
das nos Binamos pelas ultimas 
trovoadas. 
Oxalá continuemos a ter.. a-

gora, boa luz. 



ACÇÃO SCCIATa 

ultimo domingo, o grupo da' b ç 1 : g P gação esteve em Capareiros o 
' • P - rev. sr•. Pároco das Marinhas, 

Os o en- - e : 
contro foram mais uma visto- i _Nesta freguesia principia 
ria para o União, que venceu 1 o triduo do Sagrada Coração 
por G=1. de Jesus no dia 11 sendo ora-

o ti , alma de Sa.cadura Cabral e do , estrondo dos foguêtes. 
divertimentos, ha outros sítios. mecanico seu companheirio. Es- No passado domingo bapti-

te ato foi muito concorrido a- sou-se uma filha do Sr. José 
°•o•ax d'•—aujjo d tento ao convite que o Rev.e Joaquim Pereira, recebendo o 

Continua  melhorando, o que 

co Ha =siga e iate cc --t funciona nesta freguesia a `és-_ 
ciante e abasltado capitalista,    a or açao na forma do co. fume cola movel de que é d,•gna •,ro 
sr, Tomaz José d'Arauja. 

0 nova gois en no 

No final do debate politico, 
em que a minoria catolica uma 
vez mais afirmou a sua posi-
ção parlamentar, dizendo, pe- Depois 9 e •m tgriduo de praz  
la boca do eu ilustre leader, ticas em que ire ou o sr. P.  
sr. dr. Lino Neto, como e por Clemente Pereira da Silva, i-
que foi que ela contribuiu para lustre Superior do Colegio das 
aqueda do governo Rodrigues Missõas Ultraarmnaar.- em Cax2zpo 
Gaspar, e como e parque con- Braga, realisou-se na segunda Tem sido numerosas as co- prern econ ra-se oa esmoa eus 
tribuirá com o seu voto para feira, na igreja 'Matriz, a festa munhões feitas desde os fins, Premeie o5 benfeitores. manda rezar uma missa 
derrubar outro qualquer go- em honra da Virgem Imacula- do novembro. Bem é que se --Ainda se encontra entre por sua alma, no dia 15 
verso que deixe de merecer- da Conceição do •íIaria, que não esmoreça. • nós a );•.. Snr. D. Maria pelas 11 horas na Igreja 
lhe confiança— no finai do de- d,-correu brilhantissima. Sem a freqúencia dos sacra- Cruz que veio passar aqui uma do Bom Jesus da Cruz 

tem com suas ,-rilhas e bate gol:tico, dizíamos, o go- De manhã foi distribuída a mentos nada somos. i temporada pedindo a todas es- 
verno obteve a votação, por sagrada comunhão a muitissi- --Encontra-se restabelecida mais algumas pessoas de fami-, P as as p 
considerável numero de votos, mos fieis, que assim quizeram dum incómodo de gripe a sr .a lia; honra a freguezia estaisoas de soas relações e 
a uma Moção de confiança a- comemorar a festa solene da D. Maria Henriqueta Veloso de familia pelos seus sentimentos ao povo de Barcelos em 
presentada pelo sr. Alvaro de Padroeira de Portugal. Miranda Pereira Barreto. catolicos práticos e exemplos geral a sua comparencia 

modelares. 
Castra. E•rnolas no •ila•aii de —Partiu para Guimarães, dei —Foi ao Porto o nosso ami- a esse acto piedoso pela 
A minoria catolica não inter- ano visita a seu irmão e cunhadas, alma daquele que tão al-

veio na votação, tendo-se reti- pela EZ mn Snr.a D. Antonia a sr.a Cândida Duarte Pinheiro. go Siar. 7'am e a Antonio Bra-, ` t  
rado da sala, explicando que da Silva Alcoforado. foram —Felizmente continuam sen- iro, o qual se acha completa- ¡ to levantou o nome da 
assim havia rocedido em vis- do ótimas, excedendo até a ex mente restabelecido da pertinaz nossa querida Pátria. 

P contempladas as seguintes ins doença que foi acometido. 
ta de o sr. presidente do rui- tituições: pectatì• a dos médicos, as notí 
n'isterio, sr. dr, José D rmin- cias a respeito do sr. João Can Ïc3a><•c•lihc•e Circulo Catolico 1005000• 
ues dos Santos não ter dado ' dido V. de 'Miranda Pereira g • Para as 2 Conferencias 805000' 

resposta sati4atoria ás per- Menino Deus 80;5000; Barreto, da casa do Rato e, No dia próprio, a 30, teve lu-resposta Alugam-se na casa que 
guntas que 1h. haviam sido. Rouparia 405000; nosso respeitável amigo. gar a festa em honra de St. foi da oficina Asilo aos 
dirigidas respeitantemente á pão de St,° Antonio 20:5000; CO-Lztn S- T ia•• f André, padroeiro da freguesia, 
sua acção no sentido religioso. , b constando de missa cantada a lados da mercearia A-

Bombeiros V oluntarios 305000; De ois duma chuva im er- voses e or•ão. cantes dois amplos ar-
U assira que os católicos a- Catequese 2Q5000' p P 

firmam e confirmam a sua po- Missa da Cate uese 105000 tinente, mas em certo modo -Com uma regular concorreu- masens, inagnificos paia 
lição de independentes no seio q -- beneficiados para as forragens cia, fez se a novena da Imacu- qualquer ramo de nego-
do parlamenta. 'Muito bera. Soma 3805000 rlo^ gados, despoTMta {o dia oiti meada  ̂Conceição, •sido cio, assim como andares 

Congrua ~oquiiali 
tia sacristia da igreja RIa- Espozende lo da Providencia. j —A 16 começa a do Menino novos salões virados as 

triz, encontra-se em reclama- ' No domingo passado: com o Jesus de cuja mus;ca foi in- traseiras mas com boni-
ção o roi do lançamento da Já foi exposto á venda o nu- nome de Augusto, foi batisado cumbido o sr. Manuel Antonio tas v istas. 
congr•ua paroquial para a sus- mero zír.áca comemorativo do mais um filhinho do nosso dom da Silva. Falar na mercearia. 
tentação do digno paroco des- 30,° dia do falecimento do sau- amigo'Manuel Alves Nogueira e —Faleceu no dia 7 dêste o   
ta vila• doso médic,y, dr. Henrique de Snr.a D. Maria da Silva Rosa. menor Manuel, filho do Snr. -- - -- 
Até ao dia 20 do corrente, a Barros Lima. A edição está Foram padrinho-- o Snr. João Francisco Lopes e Palmira LIVROS PARA ESCRITÓRIO 

respecti-7a comissão atenderá, quási esgotada. •da Silva Rosa, da casa d'Agré , Dias de Oliveira, do lugar da Vendem-se, 
as reclamações justas que lhe —Já veio tomar posse do lu- Ia e sua E n'a. Mãe. Parabens. Igreja. Contava apênas 8 mê- em todos 
possam ser apreseritadas- Cor gar de Juiz -de Direito desta —Vão melhores dos seus gra-' zes. Foi conduzido ao cemité-
lamente, porem, todos acharão comarca o sr. dr. José Bento, vos padecimentos o nosso Rev.' rio em landau armado, acom- os tamanhos, 
que é exigua a quota que lhes Ramos, que para aqui foi trans- pároco, e tambem o nosso bom panhado por cinco meninas Companhia Editora do Minho 

ljovena do Menioa D- owa foi distribuída, tendo-se deixa-, ferido de S. Pedro do Sul. Tem amigo Domingos da Cunha ' vestidas de branco e precedido 
Começa no proximo dia 6, do á justa consideração dos : estado desempenhando este lu- Barbosa, o que muito estima- de um coupé com o rev. páro-

no formoso templo do Bom Je- fieis a elevação das suas quo- gar o sr. dr. João de Barros. mos, Ainda se encontra na ' co e seu acólito com a cruz. 
sus da Cruz, a novena em lion- tas. - —Está doente com gravida- companhia de seu mano P.B, —•Tambem a28-do mês passa-
ra do Itlenino Deus, que será Sabemos que um dós habi- de o sr. António Abreu, pro- ! tendo-lhe prestado, o seu auxi- do faleceu a Snr.a Terêsa de 
feita, como de costume, a or- tantes desta vila, que foi exa- i fess„r de 1. P. aposentado e lio durante a sua doença, o Azevedo Torres, cujo funeral 

minar, o caderno do lan amen- ai do sr. José Abreu, secretá- . Snr, Artur Coelho Braga. foi muito concorrido gão e vozes. - ç } p. g 
Em tempo. esta novena era to, mandou multiplicar por 10 iro da Cárnara, Parece d•1e a gatunagem, por Um o outro foram dirigidos 

tomada como um divertimento a quota. que lhe estava aistri- 1 —Faleceu na Apulia o sr. I estes dias e noutes deixou de pelo armador Srir, Nladuel Jo-
buida, por reconhecer que de-' José Be•.to da Rocha, oficial 

para muitas pessoas, que s- via ser esta, em sua coscien-1 aposentado da Administração,! ! li dado eae_• esperteza, mas nãoré sé de Almeida. 
vez de irem ao templo com es- ' ç' • 1 Ta r<xi•I ••t.a Lemea-
pirito religioso, o faziam com cia• a sua contribuição para a pai do sr. Pantaleão da Rocha, de confiar pois, dizem-nos ter dia) 
sentido e pretexto, para diver- sustentação do seu pároco. f actual amanuense naquela re- tido tempo de estudar bem os 
tirnentcis impropríos de catoh- E exemplo que fica bera e partiçãos Os nossos sentimen- pontos 'estrategicos e conhe- No dia 23 de Novembro hou-

que merece o nosso registo, tos. cer bem o terreno que iza,vis- ve missa solene e procissão em 
cos que se presam' coro louvor-. —Está a prégar um triduo to que durante aglum tempo honra de N. Senhra do Roçá-

Ila la alguns anos, porem, em S. Julião de Freixo o rev teve o seu quartel general por, rio em cumprimento d'um vo-gue, mercê de propaganda foi- ]•r•oi-•aait 
ta e, contrario daquele modo I sr. Arcipreste desta vila. lestes sitios. Em vista aquem to do nosso amigo Manoel da 

r- Esteve em Espozende, no - Ern igual servi o de -)ré- i tem a obriga ão de reparar e Costa Pimenta No fim ofere-de proceder, o publi co c orico 
re a este piedoso eaercicio em Uniao   com o I;G o fazer justiçaÇ P ceu um lauto jantar aos nume-
hanra de Jesus t Menino, com jog ando P ' l rosos convidados e amigos, rei--
maior espirito do sinceridade zeudeuse O~   d p. Fr anc•sco Cubelo Ta mel (•, fins) i nando a maior satisfação, e 
e de fé. No dia seis do corrente ce?e 4 aiegria; •obresaindo d'um mo-
o neste arco possamos re- brou-se na igreja d'esta fregue- ' do especial o Robalo de Roriz, 
gistar procedimento identico, — E, iro totimo dornu•no a ' aia uma missa em sufraryio da assustando os convivas com o 
é no••o voto poi : que para P b dor' o sr. P. Domingos da 

que so r ealisa no Campa da Apresentação Fernandes — de 
Granja, o encontro do Spo"ti ug, Braga. 
de Braga, com o Uniãº, Porem —Em Fão houve festa da 
icsemos que esto encontro se Sr.a da Conceição promovida pai-oco fez aos f'reguezes, nome de Rosa, 

ara pôs é sempre motivo de efectuaria no domingo passa- pelas Filhas de Maria. Pregou —No dia sete, primeiro do- Com muita concorrência para 
o antigo vogo o rev. si- Arcipreste de Espo minge, do mez houve a hora da 

d interesse, nesta zende. Como pr eparação hou- d adoração f C 
vila, por este desaho. O Braga ve novena e, durante esta, re- foi muito concorrido este ato fessôra a Ex.ma Snr.aD. Ricardi-
apresentar-se-ha fortemente tiro espiritual. religioso como tem sido coricor•- i na Rosa dos Santos. 
organisado. O Barcelos, com —Esteve nas Marinhas o sr. eidos os demais atos religiosos 
os seus elementos locais. Ve- p,e Manuel Inácio da Costa, que aqui se tem feito a!ento ao 
remos quem vence. das Neves• zelo do Rev.' pároco que é in-
Imacu', ada Conceição ---+••---- cansavel em chamar o povo á 

igreja. 
Fez-se aqui o peditorio a COMANDANTE ARTUR SACADURA 

favor do seminario que rendeu CABRAL 

trinta escudos; atenta á peque Seu primo Alberto de 
nos o pobreza desta freguesia 

d b 1 . D Vasconcelos Faria Vizeu 

OS ,OSSOS ColltOS t 

PEDRO lvo 

MEIGO 
= Tinha eu vinte anos e náo tinha 
vinte reis no bolso, quando me 
aconteceu o que lhes vou contar. 
Andava no 1.° afio eirur,-ico, a 

tombos coma'anatomia; tinha se-
gura a snl•sistëricia de nm mez, 
que pagara adiantado; possuis, fó-
ra do alcance dos meus condisci-
pulos, duas libras de tabaco e quin-
ze livros de mortalhas; as sotas do 
meu unico par de botas prometiam 
longos dias de vida; o sol como 
que se obrigára para comigo a não 
causar embaraço á roda viva, em 
que anelavam de mim para a lava-
deira e - da lavadeira para mim 
duas camisas, que me restavam; o 
chapeu uão estava russo de mais, 
nem o casaco demasíado no fio— 
vivia feliz e sem cuidados. 
Não tinha dinheiro, nem como-

-. sobre os mesmos e tres feiro. Insondáveis desígnios . dia e nos antecedentes. Y 

Missa 

No Campo dal Feira 

didades. nem cavalos, nem luxo; 
mas tinha vinte anos, um coração 
alegre, ' trinta e dous dentes afia-
dos como navalhas de barba, um 
estomaDo que digeria os alimentos 
de... empreitada, que me forne-
ciam, pernas de ferro e saude do 
mesmo metal... 
Que mais se póde querer aos 

vinte anos? 
E. para cúmulo de felicidade, 

tinha a janela das águas-furtadas, 
em que vivia, janelas cujas portas 
já não sabiam fechar-se,- porque os 
gonzos, por falta de exercicio, ti-
nham perdido o movimento. 
Não sei se, piais tarde, aluem 

se lembrou de curar aquela para-
lisia dos gonzos; para mim seria 
isso irnpossivel, pois nem três 
mezadas bastariam para comprar o 
azeite necessário a tal empreza. 
Que mágica janela ! 
No ;nverno, como se alargava 

para deixar coar atravez dos vidros 
o luar cias )impidas e formosas 
noites de Janeiro; no verão, quan-
do eu me esquecia de descer a vi -
draça, pêrfumava-me o quarto com 

os aromas do laranjal florido, que 
assombrava o jardim do palacete 
visinho. 
0 dono do jardim, que não che-

gà'va á varanda e dormia com as 
janelas fechadas, estava convenci-
do de que o jardim era realmente 
dele; eu, porém, que de dia lhe 
namorava as flores e á noite dor--
mia com a janela aberta, para rece-
ber as saudades, que elas me man-
davam, entendia que o jardim era 
meu. Que noites de Julho, passa-
das a essa janela, em mangas de 
camisa, com as costas- obstinada-
mente voltadas para o candieiro, 
que crepitava censura, e para o 
compendio, que adormecera aberto, 
desesperando de me fazer dormir 
a mim ! 

Por uma dessas noites, encosta-
do ao peitoril, e emendando, por 
assim dizer, os cigarros uns aos 
outros, deixava eu errar a vista pe-
la floresta de chaminés, que se 
destacavam no ar, sobre os telha-
dos das casas, que dali se viam, e 
corria-me a rédea solta a vagabun-
do; á folle du logis — a imagina-

ção, enfim. Quem. depois de duas 
horas de medítsção, poderá narrar 
por ordem todas as loucuras, que 
lhe atravessaram o cérebro? Ao 
cabo de longo scísmar, os riieus 
olhos começaram a contar as lu-
zes, que brilhavam como pirilam-
pos, no fundo negro das casas. 
Pouco e pouco usas luzes foram-
se extinguindo uma a uma 'é fica-
ram apenas duas, em pontos dia-
metralmente opostos, e a enorme 
distancia' uma da outra. Aquem 
alumiarão 

Traçado este ponto de interro-
gação no espirito, a vagabunda, 
que eu, por assim dizer, travára, 
deu um salto e partiu a toda a bri-
da, talando em todas as direceões 
o campo infinito do idial. 

Serão costureiras, que terminam 
algum vestido... Pobres `peque-
nas. Avaliaram ao menos as rrieni-
nas, para quem trabalham, quanto 
custa áqueles dedos de fada essa 
tarefa, que tem por fim torna!- as a 
elas formosas? 
—Será desgraçado poeta, tão 

alheio ao sèculo, que ainda não 

descreu da ode ou mete .hombros 
ao primeiro verso rla vigesima es-
trofe do sexto canto do épico poe-
ma? Serão mães que velam filhos 
enfermos; pobres velhas a braços 
com astma; criminosos, a quem as 
trevas engrossam o remorso? Se-
rão ... o que quizerem ser 1—bra-
dei eu de repente, auarrando a 
tresloucada, que parára a tomar 
folego para novas correrias. Neste 
momento a luz do candieiro co-
u►eçou a crepitar tão raivosa, que 
o pobre compendio acordou e cha-
mou-me. Não ha remédio!— disse 
eu espreguiçando-me, e ia a reti-
rar-me da janela, quando vi que 
uma das duas luzes se movia. Soou 
i terceira das doze badalad-s da 
meia noite no relógio da Sé; a luz 
continuou a mover-se e acabou por 
aparecer francamente à janela a que 
assomára um vulto, que eu não 
podia distinguir se era de homem, 
se de mulher. 

(Conlanua). 
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RESPONABILIbUE 
Cem contos 

1-QUA D. A NTONIO BAPROSO 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais côres. 

rj••r•*ta  

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochua; 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a ie-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

z 

r% 

RLla Infante 1:D. fIenrique 

---•rPes.•' j•• 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições hygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e 
sentias, para o que tem pessoal habilitado. 

Féibric0 especial de PÃO D OC_h; 
Experimentem e confrontem, para preferirem 

esta ~A PAARIA, que prima em bem servir 
o publico. i 

Reza I•. Antonio 13nrroso, 13 e 1 

H ARCFLOS -. 
Grande sortido de casimiras, cheviofes e pícotilhos, 

proprios para fatos e sobretudos. 
Flanelas e casimiras pretas para fatos. 

vsribdo sortido de tecidos para vestidos de senhora. 
Cotins, riscados, flanelas, fantasias, cassas, fust ores, 

armurefs >chales pretos e de côr, etc., etc. 

Completo sortido em miudesgs 

PREÇOS SESI COMPETENCIA 
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Rua Viana, 1,a 7 
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Molach.a mexia, biscoutos c1e Valo=-

g0- Z,=c;as e viá.ros_ 

x ='arïn.has e m.úitos outros e,rtigos_ 
X 

PREÇOS SEM COMPETENCIA.  

Chi café e papelaria. 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

Massas d.e superïox c ualïclad.e_ 
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A C 01lTFiAlYTCA 

José 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

1 arfa maneiro ïa•es 
Legalmente habilitado 

Frente á cadeia—Barcelos 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguesa 

e mis portos; etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 
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Procurar esta casa, é ter a certeza de 0X 
que os seus contratos serão sempre- fiel- 00 
mente cumpridos, e de que os Srs. passa- X0 
geiros seguirão ao seu destino sempre ©o 
dentro da legalidade. 0 X  

8 

Esta casa não tem ligação alguma 00 
+ =- som a do seu irmão na rua Direita, OX 

0X 
0 o0000000oo00000o0oo0 
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